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No Centro Multimeios

Do you 
remember?
Dias 17, 18 e 19 de junho, o 
Centro Multimeios recebe 
o espetáculo final de época 
do MTV Dance Kids do Sp. 
Espinho “Do you remember?” 
Os bilhetes poderão ser 
adquiridos na Junta de 
Freguesia de Espinho de 
segunda a quinta-feira das 
18h00 às 19h30, ou através 
do número de telemóvel 
916380871. NO

Dia 12 de junho

Avô Cantigas 
na Nave
O Centro Social de Paramos 
(CSP) vai promover no dia 
12 de junho, pelas 16h00, 
na Nave Desportiva de 
Espinho, o espetáculo “O 
Popó do Papá”, que assinala 
os 34 anos de carreira 
de Carlos Alberto Vidal, 
mais conhecido por várias 
gerações de crianças como 
o Avô Cantigas, o avô mais 
conhecido de Portugal.
Os bilhetes, com um custo 
de 7,50 euros (crianças até 
aos dois anos não pagam), 
já estão à venda no CSP, em 
Espinho nas Lojas Atitude, 
Brincalândia, Sapataria 
Maria Melão, Café Lausanne, 
Papelaria Avenida, Associação 
Académica de Espinho, 
Cooperativa Nascente, em 
Silvalde no Café Santiago, em 
Esmoriz nas Lojas Atitude, 
Drica e Miúdos Traquinas, 
em S. João da Madeira (Café 
do Ramadinha, Complexo 
Desportivo Paulo Pinto). A 
receita de bilheteira reverte na 
totalidade para a aquisição de 
uma viatura para a resposta 
social SMACTE. NO

Dia 5 de junho

Amigos da 
Música em 
Lousada
Na noite de 5 de junho, o Coro 
Amigos da Música vai atuar na 
Igreja do Senhor dos Aflitos, 
em Lousada, num concerto 
a meias com o Curso de 
Música Antiga da ESMAE. 
Este espetáculo integra-se 
no Mercado Setecentista de 
Lousada.
A entrada é livre. NO

Zona comercial com um investimento de 2,5 milhões de euros

LIDL com Cabazes para a 
Cerci e Cruz Vermelha

O Lidl aumenta a sua rede 
e abre a loja nº 242 em 

Espinho, num investimento 
de 2,5 milhões de euros. 
Para comemorar esta 
abertura de loja a marca 
procedeu à doação de bens 
alimentares a duas IPPS´s de 
proximidade.

A superfície comercial LIDL, a 
quarta loja da nova geração em 
Portugal, abriu portas ao público 
no dia 27 de maio. Para assina-
lar o momento, a gerência da loja 
doou bens alimentares a duas ins-
tituições de proximidade do con-
celho, a Cerciespinho e a Delega-
ção de Espinho da Cruz Vermelha.

O presidente da Câmara Muni-
cipal, Pinto Moreira, o vice-pre-
sidente Vicente Pinto, o vereador 
Quirino de Jesus, Rosa Couto 
e Lino Alberto, responsáveis da 
Cerciespinho, e Horácio Augus-
to, presidente da Delegação de 

Espinho da Cruz Vermelha, entre 
outros, estiveram presentes na 
cerimónia de abertura.

Segundo a administração do 
LIDL “a construção desta loja 
vem favorecer toda a envolvente 
local, uma zona importante de co-
mércio, onde se realiza uma das 
maiores feiras semanais do nor-
te do país, a Feira de Espinho, e 
contribuirá para conferir um en-
quadramento urbanístico moder-
no à zona, beneficiando as Ruas 
43 e 22 e criando a ligação da rua 
43 à EN109/Avenida 24, um dos 
principais acessos à cidade de 
Espinho, com a construção de in-
fraestruturas, passeios e ruas re-
pavimentadas”.

O investimento de 2,5 milhões 
de euros na construção da nova 
loja de Espinho faz parte do in-
vestimento de 50 milhões de eu-
ros previsto para a reformulação e 
expansão da rede de lojas do Lidl 
Portugal em 2016. NO

A autoestrada A29 esteve cor-
tada ao trânsito cerca de uma 
hora, na manhã de terça-feira, 
dia 24 de maio, em Anta, Espi-
nho, devido à queda de uma linha 
de baixa tensão sobre a faixa de 
rodagem.

O cabo que atravessa a A29, 
na proximidade da Rua Nova da 
Guimbra e da Rua da Lavourinha, 
cedeu e caiu sobre as duas faixas 
de rodagem pelas 10h00.

Com o cabo no piso, a circu-
lação foi interrompida nos dois 
sentidos tendo o trânsito sido 
desviado pelas saídas de Esmo-
riz/Paços de Brandão, no sentido 

Sul Norte e na saída para Espi-
nho, com ligação à Rua 19, no 
sentido contrário.

Contudo, muitas das viaturas 
que já se encontravam entre es-
tes dois locais, acabariam por 
ficar imobilizadas na autoestra-
da até à abertura da circulação 
automóvel que foi restabelecida 
nos dois sentidos pelas 11h00.

Estiveram no local a brigada de 
trânsito da GNR de São João da 
Madeira, os serviços da EDP e 
ainda alguns elementos da PSP 
de Espinho que ajudaram a des-
viar o trânsito para as vias alter-
nativas. MV

No passado dia 24 de maio

A29 cortada após queda 
de cabo de energia

Foto : Débora Azevedo

Filomena Maia Gomes
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Advogadas

Segunda fase de obras do Hospital de Gaia espera fundos comunitários

1ª Fase do Novo Edifício Hospitalar 
está concluída e a funcionar

A primeira fase da obra 
do Hospital de Gaia foi 

inaugurada no dia 20 de 
maio. O secretário de Estado 
da Saúde, Manuel Delgado, 
adiantou que a segunda fase 
das obras de reabilitação 
do Centro Hospitalar Gaia/
Espinho, com o custo 
estimado de 16 milhões de 
euros, está assegurada e 
será comparticipada por 
fundos comunitários. 

A primeira fase da obra “Novo 
Edifício Hospitalar – Plano de Re-
abilitação Integrado” do Hospital 
Eduardo Santos Silva, em Gaia, foi 
inaugurada no passado dia 20 de 
maio. Esta fase permitiu a constru-
ção de passagens internas entre 
os diferentes edifícios do hospital, 
evitando que os doentes tenham 
de circular no exterior.

Além disso, foi finalizado o ser-
viço de Imagiologia – com um in-
vestimento de um milhão de eu-
ros num aparelho de Raio-X, dois 
TAC’s e um Mamógrafo – bem 
como o pavilhão de ambulatório. 
Este já estava em pleno funciona-
mento e veio substituir os conten-
tores em que funcionava o Hospi-
tal de Dia.

A administração do Centro Hos-
pitalar de Vila Nova de Gaia e Es-
pinho conta com um financiamen-
to de 16 milhões de euros para 
a obra: seis atribuídos pela Co-
missão de Coordenação de De-
senvolvimento Regional do Norte 

(CCDR-N), cinco dependem do 
Orçamento de Estado, três do 
município de Gaia e os últimos 
dois milhões provêm de fundos 
próprios do centro hospitalar.

Durante os discursos dos res-
ponsáveis, o vice-presidente da 
Câmara Municipal de Espinho, 
Vicente Pinho, enalteceu a “ve-
locidade das obras” após ter 
sido verificado que o hospital 
“não tinha as mínimas condições 
para doentes, funcionários ou 
famílias” e reforçou as críticas 
aos Contratos-Programa: “É in-
compreensível que se atribuam 
menos fundos a um hospital que 
tem mais serviço”. O vice presi-
dente realçou a importancia de 
o governo avançar com o projeto 
que estava lançado, permitindo 
a requalificação e a melhoria do 
atendimento nas urgências. Uma 
expetativa criada à população de 

Espinho quando foi encerrada a 
urgência do Hospital de Nossa 
Senhora da Ajuda.

Vicente Pinto garantiu o apoio 
da autarquia ao esforço que a 
Administração do CHVNG/E tem 
vindo a desenvolver ao longo 
destes últimos anos para corres-
ponder às expetativas dos uten-
tes do Serviço Nacional de Saúde 
que se dirigem diariamente do 
concelho de Espinho para aquele 
Centro Hospitalar.

A segunda fase, com uma du-
ração prevista de 18 meses, irá 
compreender a compartimenta-
ção, acabamentos, instalações 
técnicas e a conclusão de mais 
três pisos que irão incluir os sér-
vios de urgência geral, unidade 
de emergência médica, unidades 
de cuidados intensivos e intermé-
dios, unidade de AVC, serviço de 
gastroenterologia. NO

Mais de 300 crianças viajaram até à capital

finalistas no Zoo de Lisboa
A Câmara Municipal de Espinho 

promoveu, na passada quarta-
feira, dia 25 de maio, o habitual 
passeio/visita ao jardim Zoológi-
co de Lisboa aos alunos finalis-
tas do ensino básico do concelho 
de Espinho.

Cerca de 300 crianças parti-
ram de Espinho, logo de manhã, 
para um dia único de convívio e 
de lazer, acompanhadas do pre-
sidente da Câmara Municipal, 
Pinto Moreira, do vice-presidente 
da autarquia, Vicente Pinto, do 
presidente da Junta de Freguesia 
de Paramos, Manuel Dias, dois 
técnicos voluntários da Delega-
ção de Espinho – Cruz Vermelha, 
do presidente da FCAPE, Adérito 
Moreira, e de professores e fun-
cionários das escolas.

Os jovens alunos tiveram a 
oportunidade de observar exem-

plos da vida selvagem, fauna, e 
de assistir ao sempre espetacu-
lar show na Baía dos Golfinhos.

O regresso à cidade de Espi-
nho decorreu no final da tarde, 

com as crianças visivelmente sa-
tisfeitas com o dia diferente de 
que desfrutaram e que com cer-
teza perdurará nas suas memó-
rias. PJD

Doação à Cruz Vermelha

Airsoft 
solidário
A autarquia de Espinho 
entregou à delegação de 
Espinho da Cruz Vermelha, no 
passado dia 23 de maio, os 
bens alimentares angariados 
no 2º Jogo Airsoft Cidade 
Espinho, organizado pelo 
Airsoft do Norte em parceria 
com a Câmara Municipal de 
Espinho.
Na entrega dos bens, além 
do presidente da Câmara 
Municipal, também marcou 

presença o Presidente da 
Delegação Cruz Vermelha 
Espinho, Horácio Augusto.
Esta 2ª edição do Jogo 
Airsoft Cidade Espinho 
realizou-se a 12 março 
e teve como palco 
das suas atividades, o 
Parque da Cidade de 
Espinho, surpreendendo 
os espetadores que se 
deslocavam ao local para o 
seu habitual passeio e, dessa 
forma, viam as habituais 
paisagens transformadas 
com intensa atividade e 
movimentações típicas desta 
modalidade.
Trata-se de uma iniciativa 

solidária da modalidade 
Airsoft, organizada por 
ADN-Airsoft do Norte e 
com os apoios da Câmara 
Municipal de Espinho, ALA-
Associação Lusitana de 
Airsoft, Skyway Airsoft e 
Duel Code, Laventura, Aipal, 
Clube Warehouse, CIOPS, 
LMAzevedo Fotografia e 
Airsoftografia e Uma Espécie 
de Tasco.
O evento contou durante 
toda a tarde com imensa 
“ação” entre ambas as 
facções - Camuflados e os 
Contractors. A manhã tinha 
sido dedicada às verificações 
dos equipamentos, ao briefing 

matinal sobre o campo, 
missões e objetivos, bem 
como à distribuição das 
munições. Para o efeito, foram 
usadas BB’s BioDegradáveis, 
de forma a não prejudicar o 
ecossistema do Parque. MV
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Revelação no 23º aniversário da Vila de Anta

Junta de freguesia quer ver “Anta como 
Capital do Violino”

Iniciativa arrancou no sábado na Biblioteca Municipal

Lembrar ESPINHO NOUTROS TEMPOS

19º aniversário

Casa do 
Benfica de 
parabéns

A “Casa do Benfica de 
Espinho” assinala no próximo 
dia 5 de junho, pelas 16h00, 
o seu 19º aniversário com 
a realização de um evento 
musical no Auditório do 
Casino de Espinho com a 
participação do Orfeão de 
Espinho e Orfeão do Sport 
Lisboa e Benfica.
Os bilhetes estão à venda na 
referida “Casa do Benfica de 
Espinho” e têm um custo de 
2,5 euros. NO

Em lojas espinhenses

Lipor emite 94 
certificados
No âmbito da campanha 
“Aqui Separamos com o 
Coração” promovida pela 
Lipor e pelos oito Municípios 
aderentes, foram certificados 
94 estabelecimentos no 
Município de Espinho. 
Durante a passada semana, 
os técnicos de educação 
ambiental visitaram os 
estabelecimentos aderentes à 
Campanha “Aqui Separamos 
com o Coração” e, fruto das 
boas práticas adotadas em 
termos de separação de 
resíduos, 94 estabelecimentos 
receberam o distintivo 
“Separamos com Sucesso” e 
um Certificado.
O público-alvo da Campanha 
é o Setor Não Residencial 
(restaurantes, hotéis, cafés, 
comércio e serviços) e o 
objetivo é sensibilizar os 
mesmos, para a separação 
seletiva de resíduos orgânicos 
e multimaterial. Faseadamente 
a campanha está a chegar aos 
restantes Municípios. MV

espinhonoutrostempos@gmail.
com: É com este endereço de 
e-mail que a iniciativa “Espinho 
Noutros Tempos – Vivências e 
Memórias” pretende dar continui-
dade à participação das muitas 
pessoas que estiveram presen-
tes na apresentação da retros-
petiva de imagens, que mostrou 
diversos momentos vividos na 
“Avenida” ao longo dos tempos, 
e a outras pessoas que apesar de 
ali não terem comparecido, quei-
ram fazer encaminhar, através 
deste moderno veículo que é a 
internet, imagens de fotografias, 
documentos, relato de histórias, 
testemunhos ou sugestões, ma-
nifestando assim o seu gosto e 
interesse pela continuidade des-
tas apresentações sobre Espinho 
e o seu passado.

Na sessão levada a efeito no 
passado sábado, na Biblioteca 
Municipal José Marmelo e Silva, 
houve mostra de diversas ima-
gens sobre o que foi acontecendo 
naquele popular espaço duran-
te várias décadas, e que contou 
com o testemunho pessoal de 
diversos espinhenses que se qui-
seram associar a tal iniciativa.

Como foi já anunciado, há a in-
tenção de se poder organizar no-

O Auditório da Academia 
de Espinho foi o palco, 

na noite do passado sábado, 
dia 28 de maio, da Sessão 
Solene comemorativa 
do 23.º aniversário da 
Elevação de Anta a Vila, 
numa iniciativa da Junta de 
Freguesia de Anta e Guetim 
que contou com a presença 
de uma centena de pessoas, 
incluindo o Presidente 
da Câmara Municipal de 
Espinho, Pinto Moreira.

A noite contou com as atuações 
de Diego Hart, Luis Bettencourt e 
Ana Sofia, trio de piano, violino e 
violoncelo da Escola Profissional 
de Música de Espinho, e também 
com declamação de poesia por 
Ester de Sousa e Sá e Conceição 
Freitas.

 Seguiu-se a homenagem a três 
figuras ilustres de Anta e uma 
colectividade: Matilde Moreira e 
Matilde Calado, dupla campeã 
nacional de sub-16 de voleibol de 
praia, o Diácono Joaquim Viei-
ra e Domingos Silva, alfaiate. O 
Prémio Instituição Desportiva foi 
para o Nova Semente GD.

“Não nos resignamos e 
não baixamos os braços”

 O Presidente da Junta de Fre-
guesia de Anta e Guetim come-
çou por sublinhar que “o reco-
nhecimento de Anta como vila 
não pode ficar registado como 
um mero ato administrativo de 
organização territorial” porque 
nesse dia “há 23 anos iniciámos 
um percurso de valorização do 

nosso território e dos antenses”.
 Nuno Almeida lembrou as di-

ficuldades, mas deixou claro: 
“Conseguimos concretizar proje-
tos muito importantes como a re-
novação dos cemitérios em Anta 
e em Guetim, a abertura do pos-
to dos CTT, a requalificação de 
algumas ruas e passeios, obras 
de beneficiação das nossas ha-
bitações sociais, a melhoria do 
sistema de drenagem de águas 
pluviais e o reforço da limpeza 
urbana. Para além disso, esta-
mos a implementar uma nova 
dinâmica de valorização cultural 
na freguesia, com a realização de 
eventos que começam a deixar a 
sua marca. Não nos resignamos 
e não baixamos os braços”.

 O autarca aproveitou ainda 
para anunciar novas iniciativas e 
projectos que quer ver concreti-
zados em breve.

 “Avançaremos com o orçamen-
to participativo. Um compromis-
so assumido e que vai capacitar 
a sociedade civil das ferramentas 
necessárias para que também os 
cidadãos tenham a possibilida-
de de usar os recursos públicos 
para concretizar projetos que 
consideram importantes para a 
comunidade. Estamos também 
a preparar a implementação do 
conceito que agora vos quero 
apresentar: Anta como Capital 
do Violino. Temos de ser capazes 
de valorizar e promover o nosso 
património cultural e histórico. E 
aqui em Anta temos verdadeiros 
mestres do Violino. Os luthiers 
da família Capela são um orgulho 
para a nossa Vila e a sua relação 
com a tuna e com a academia 

de música proporciona todas as 
condições para que Anta se afir-
me como uma referência e como 
Capital do Violino”.

“é possivel trabalhar em 
conjunto”

Aproveitando a presença do 
presidente da Câmara de Espi-
nho, Nuno Almeida, recordou a 
promessa do arrelvamento do 
Campo de Guetim – “espero que 
seja uma realidade em breve” – e 
recordou a necessidade de algu-
mas intervenções na freguesia: 
“É para nós muito importante a 
requalificação do Largo do Sou-
to, em Anta, e nos Altos Céus, e 
da Idanha, a concretização de 
novas vias de circulação automó-
vel e de Ciclovias, que facilitem a 
mobilidade urbana e o arranjo da 
rua Dias Afonso. O saneamento 
básico cobre já a quase totali-
dade da freguesia, bem como a 
rede de água, mas gostaríamos 

também de poder contar com o 
empenho da Câmara Municipal 
para que no mais curto espaço 
de tempo, Anta e Guetim possa 
ser abrangida na sua totalida-
de por aquela infra-estrutura de 
saúde pública”.

 Já o presidente da Câmara 
Municipal de Espinho começou 
por felicitar a Vila de Anta e elo-
giar Nuno Almeida “pela iniciati-
va e pela escolha dos homena-
geados”.

 Pinto Moreira deixou ainda a 
promessa de requalificar a Rua 
Dias Afonso, de iniciar o proces-
so de expansão da rede sanea-
mento e voltou a garantir o relva-
do sintético de Guetim.

 O autarca frisou ainda que 
apesar “das diferenças ideoló-
gicas” é possível “trabalhar em 
conjunto com a Junta de Fregue-
sia de Anta e Guetim para assim 
garantirmos que prossegue o 
desenvolvimento da freguesia”.  
MV

vas sessões de divulgação sobre 
outras facetas do passado de Es-
pinho, como é o caso da “Praia”, 
já prevista para o próximo mês 
de outubro, como poderão ser 
outras e, a título de exemplo, de-
dicadas à atividade desportiva 
em Espinho ou à vivência religio-
sa ou ainda sobre as muitas co-
letividades espinhenses durante 
o século XX.

Para o melhor êxito de tal 
projeto, será de extrema impor-
tância poder contar com a par-
ticipação de pessoas que se in-
teressem por esta enriquecedora 
forma de divulgação com parti-
lha de memórias e assim quei-

ram transmitir as suas histórias 
ou experiências, através da sua 
valiosa disponibilidade.

Esta forma de colaboração, 
que poderá ser direta, aliada a 
uma eventual posse de fotogra-
fias de época com interesse do-
cumental, permitindo a sua cópia 
por digitalização de imagem, po-
derá em muito contribuir para o 
crescimento do já vasto espólio 
documental pertença dos Ser-
viços de Cultura e Museologia 
da C. M. Espinho, sob a coor-
denação do seu responsável, 
Armando Bouçon, ficando assim 
ao dispor da vasta comunidade 
espinhense. MV

20ª Edição do Encontro de Estátuas Vivas realiza-se no domingo

Lu(g)ar de Estátuas no dia 11
Na noite do próximo dia 11 de 

junho (sábado) pelas 21h30, terá 
lugar o XX Lu(g)ar de Estátuas que 
irá reunir, num ambiente feérico, 
15 “estátuas” de participantes di-
versas vezes distinguidos pelos 
júris em edições anteriores do En-
contro.

Na vigésima edição do Encon-
tro de Estátuas, será apresentado 
um formato especial, na forma 
de uma pequena homenagem a 
todos aqueles que ajudaram a 
construír este evento nas últimas 
edições. Assim, para além do En-
contro nos moldes habituais, irá 
ser feita uma pequena viagem no 
tempo, revendo algumas das be-
líssimas estátuas que foram pre-
miadas pelo Júri ao longo destes 
20 anos.

XX Encontro realiza-se 
no domingo

O prato forte do evento, o XX En-
contro de Estátuas Vivas, realiza-
se no domingo, dia 12 junho, entre 
as 15h00 e as 18h00, no Largo da 
Câmara. 

Tal como tem acontecido ao 
longo de todos estes vinte anos, 

António Gomes dos Santos, re-
cordista mundial da imobilidade, 
estará presente em mais um En-
contro de Estátuas Vivas.

Recorde-se que este Encontro 
realiza-se desde 1997, sendo as-
sim o mais antigo do mundo. Es-

pinho foi pioneiro na realização 
de iniciativas que promovessem 
a apresentação em conjunto des-
ta forma de expressão artística, 
que na década de 90 estava ainda 
muito restrita a manifestações in-
dividuais em contexto de rua. MV

Diácono Joaquim Vieira foi um dos homenageados

2º Encontro Nacional de Pintores de Cavalete será realizado no próximo dia 25 de junho

Há por aí pintores de cavalete?

Dia 25 de junho realiza-
se o 2º Encontro 

Nacional de Pintores de 
Cavalete, uma iniciativa da 
Cooperativa Nascente que 
terá lugar novamente em 
Espinho, em pleno centro da 
cidade, no parque João de 
Deus. As inscrições para o 
evento podem ser feitas até 
dia 10 de junho.

Este evento tem como palco 
central o Parque João de Deus 
em Espinho e tem como objecti-
vo juntar pintores de cavalete de 
todo o país durante todo o dia, 
pintando a seu bel-prazer, sem 
tema ou técnica pré-definida e, 

principalmente, sem a pressão 
da competição pois não haverá 
nenhuma classificação final. As 
inscrições já abriram, encerram 
no dia 10 de junho e tem um cus-
to de cinco euros por participan-
te. Porém, todos os pintores te-
rão direito a algumas surpresas à 
semelhança do ano anterior.

Paralelamente ao evento, que 
durará das 10h00 às 20h00, irá 
decorrer um Workshop de pin-
tura, um evento de convívio e 
promoção turística, atividades 
de educação artística dirigidas 
a crianças e música ambiente ao 
vivo.

As informações necessárias ou 
simples consulta do evento pode 

ser solicitada para o email pin-
tores@nascente.org.pt, telefones 
227 331 357 e 918 134 655 ou 

pelo Facebook: www.facebook.
com/EncontroNacionalPintores-
Cavaletes NO
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Medida na Universidade de Aveiro (UA) entra em vigor a partir do próximo ano letivo

Melhores caloiros da UA não pagam propinas

Todos os caloiros que 
escolham a Universidade 

de Aveiro (UA) como primeira 
opção no concurso nacional 
de acesso e que tenham uma 
nota de candidatura igual ou 
superior a 17,5 valores vão 
estar isentos do pagamento 
de propinas durante o 
primeiro ano. 

Os estudantes contemplados 
com as bolsas de estudo que a 
academia de Aveiro vai entregar 
já a partir do próximo ano letivo, 
equivalentes ao valor anual das 
propinas, podem, inclusive, be-
neficiar da isenção até ao final da 

licenciatura e, caso prossigam os 
estudos, do mestrado, bastando 
para isso que, ao longo dos anos 
e sem interrupções, mantenham 
ou superem a média com que en-
traram na UA. O mesmo se aplica 
aos alunos que ingressem num 
mestrado integrado.

“Encaramos as bolsas aos me-
lhores caloiros como um inves-
timento no futuro: no futuro dos 
candidatos, mas também no fu-
turo do país e no futuro da ins-
tituição”, refere Gonçalo Paiva 
Dias, vice-reitor da UA. Com es-
tas bolsas, aponta o responsável 
pela área académica da academia 
de Aveiro, “queremos atrair para 

a UA ainda mais alunos de qua-
lidade excecional, mas também 
incentivar esses alunos a manter 

essa mesma excelência durante 
todo o seu percurso de forma-
ção”. MV

Fotógrafo
Com Tecnologia digital

Vítor Lancha
Gravações em DVD dos seus filmes
Conversão de VHS antigas para DVD
Contactos: 918 735 306 * 962 788 407

M
V

Anuncie
no seu jornal de referência.
Contacte-nos pelo e-mail:
agenda.mareviva@gmail.com

Pub.

VINTE E CINCO ANOS DE 
CATEQUESE DE ADULTOS

N. Sra da Ajuda de Espinho

Oásis nos 

desertos da 

vida
O aniversário de uma pessoa 
ou de uma comunidade é 
um momento-memória que 
retransmite o arco da vida-
vivência. A duração do existir. A 
duração do ser. 
A comunidade paroquial 
de Nossa Senhora da 
Ajuda de Espinho celebra o 
primeirocentenário da sua 
existência, uma data que 
deve ser festejada como o 
nascimento de uma grande 
família ao serviço do Povo de 
Deus formada por todos os 
seus filhos nela gerados na 
água santa dos sacramentos. 
Assim sendo, a catequese de 
adultos, simultaneamente filha 

e veia que alimenta, só pode 
proclamar: PRESENTE! 
 Por feliz coincidência ou por 
dom de Deus, acontece que 
a mesma catequese faz este 
ano as suas “bodas de prata”. 
São datas que se entrecruzam 
no mesmo horizonte da fé e 
da evangelização. Iniciada 
para responder a um apelo 
vindo do fundo das almas 
que suspiravam pelo pão da 
formação/ evangelização, num 
mundo que mudava quase tão 
veloz como o vento, foi fazendo a 
sua caminhada, firme e segura, 
como um rio que nasce de uma 
fonte imarcescível, assente 
em quatro pilares: encontro 
intergeracional, participação/
comunhão, missionação e 
oração festiva. Quais os seus 
objectivos?
– Semear felicidade na vivência 
da fé que se quer alegre e 
participativa;
– responder aos constantes 
apelos que surgem das mais 
variadas fontes porque, aldeia 
global, o mundo interpela 

diariamente cada cristão 
acerca da sua situação e das 
razões do seu crer;
– fazer a experiência de 
comunidade em escuta, 
diálogo e oração para depois 
ser fermento na grande 
comunidade paroquial e no 
redil familiar;
– mostrar o caminho que Cristo 
traçou e seguiu e se encontra 
nas Sagradas Escrituras, 
Palavra a ser compreendida, 
meditada, rezada e cantada.
Como oferta gratuita de 
evangelização, é um movimento 
aberto e plural, destinado a 
quantos sintam a necessidade 
de alimentar, aprofundar e 
tornar fecundo o dom da fé 
que, recebido como dom e 
talento, carece de dar fruto na 
roda do tempo.
Na humildade de ser semente, 
é perpassada por uma imensa 
alegria de saber que algumas 
pessoas que já se encontram 
na Casa do Pai lá chegaram 
em grande parte motivadas 
pela sua participação nesta 

catequese e pelos repetidos 
testemunhos da energia de 
fé que Deus lhes tem doado 
nestes encontros. 
Na humildade de ser filha, une-
se festivamente à comemoração 
do centenário da nossa tão 
amada paróquia e reza a 
Deus para que esta cresça em 
número, sabedoria e santidade, 
e seja o poço onde os homens 
e as mulheres encontrem oásis 
nos desertos da vida.
Prof. João Guerra

M
V

A SUA OPINIÃO CONTA
Todos temos opinião e o Maré 
Viva gosta de a conhecer. 

Faça-nos chegar os seus 
textos  pelo e-mail:
jornal@mare-viva.pt

Campus da Universidade de Aveiro

Filipe Vitó e Miguel Maia foram homenageados no jantar comemorativo da apresentação da nova direção

Núcleo do Sporting apresenta corpos sociais
O Núcleo Sporting Clube de Por-

tugal de Espinho homenageou os 
espinhenses Filipe Vitó e Miguel 
Maia. Os dois atletas representa-
ram o voleibol leonino durante três 
épocas há cerca duas décadas 
atrás, tendo sido tri-campeões 
nacionais, venceram duas super-
taças e uma Taça de Portugal. A 
homenagem teve lugar durante um 
jantar no Hotel PraiaGolfe.

Filipe Vitó em sinal de reconhe-
cimento, ofereceu ao Núcleo uma 
faixa de campeão nacional ao ser-
viço do Sporting.

Em relação aos novos cor-

pos gerentes, foram eleitos para 
2016/2018:

Assembleia Geral - Francisco 
Brandão (presidente), Jorge Car-
valho (vice-presidente) e Fernando 
Meneses (secretário).

Direção - Fernando Paço (pre-
sidente), Henrique Cierco, Rui 
Borges e Fernando Ribeiro (vice-
presidentes) e Adriano Moreira, 
José Alberto, Carlos Figueiredo, 
Sandro Gonçalves e Marta Pereira  
(vogais). 

Conselho Fiscal - Luís Oliveira 
(presidente), Sérgio Ribeiro (secre-
tário) e Ana Pereira (relator). MV

40ª Edição do Festival decorrerá de 7 a 13 de novembro

falta um mês para o fim da inscrição de 
filmes no CINANIMA 2016

A 40ª Edição do CINANIMA 
– Festival Internacional 

de Cinema de Animação de 
Espinho, terá lugar de 7 a 
13 de novembro próximo. 
A organização já recebeu 
centenas de trabalhos e 
recorda que a data limite 
para a entrega é 10 de julho.

Como tem sido habitual, o CI-
NANIMA terá na comemoração 
dos seus 40 anos uma progra-
mação variada e eclética, que 
vai ao encontro do público que 
recebe. Desta forma, serão re-
alizadas sessões competitivas, 
sessões não-competitivas – re-
trospectivas de autor, programas 
dedicados a países, programas 
para escolas -, workshops, mas-
terclasses, exposições e perfor-
mances.

Este ano não será diferente do 
que tem acontecido em edições 
anteriores e, assim, há várias 
surpresas preparadas, nomeada-
mente a presença de Peter Lord 
- produtor executivo e fundador 
da Aardman Studios (Reino Uni-

do) – que será um dos membros 
do Júri Internacional, e trará con-
sigo vários filmes conhecidos por 
todos, que serão exibidos num 
fim de semana dedicado a este 
estúdio.

Inscrições até dia 10 
de julho

Para o concurso propriamente 
dito são aguardas obras que se 
inseriram nas seguintes catego-
rias:

Competição Internacional de 
curtas-metragens

- filmes até 5 minutos de dura-
ção;

- filmes de mais de 5 até 24 mi-
nutos de duração;

- filmes de mais de 24 minutos 
até 50 minutos de duração;

- filme de Fim de Estudos e/ou 
Filmes de Escola;

- publicidade e Informação;
- documentário de animação.

Competição Internacional de 
longas-metragens 

– filmes de mais de 50 minutos 

de duração.

Competição Nacional
- Prémio António Gaio – Melhor 

Filme na Competição Nacional;
- Prémio Jovem Cineasta Por-

tuguês, que se divide em duas 
categorias: filmes feitos por 
Crianças e Jovens (até 18 anos) 
e Primeiro Filme de Jovens Reali-
zadores (mais de 18 até 30 anos).

A organização recorda que 
serão aceites obras concluídas 
após 1 de janeiro de 2015 e que 
não tenham ainda sido apresen-
tadas para seleção em edições 
anteriores do Festival. A data li-
mite de inscrição de filmes é 10 
de julho de 2016. Regulamento, 
Especificações Técnicas, Ficha 
de Inscrição e mais informações 
em www.cinanima.pt. MV

Peter Lord, fundador da Aardman Studios (Reino Unido), será um dos 

membros do Júri Internacional do Festival

7.ª edição do Festival irá decorrer de 1 a 13 de novembro

Misty Fest vai passar por espinho

A 7.ª edição do Misty 
Festival irá decorrer 

de 1 a 13 de novembro, 
em Lisboa, Porto, Braga, 
Espinho, Coimbra, Figueira 
da Foz e, pela primeira vez, 
em Leiria, Torres Novas e 
Évora. 

O Misty Fest é um “festival de 
caráter diferenciado e único, com 
uma programação que explora 
dimensões menos exploradas 
dos outros festivais” explica a or-

ganização. O cantor e composi-
tor Piers Faccini abre, no dia 1 de 
novembro, em Lisboa, no cinema 
S. Jorge, o Festival Misty, num 
concerto em que apresenta o seu 
novo álbum. 

Em relação ao cartaz, a orga-
nização avança que ainda não 
está totalmente fechado e, para 
além de Piers Faccini, já foram 
garantidas as presenças de Wim 
Mertens, Daniel Melingo, José 
James, Enrico Rava e Carmen 
Souza. MV

O italiano Piers Faccini é o protagonista do concerto de abertura da edição 

deste ano do Misty Fest
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As praias de Espinho, Paramos e Silvalde preparam-se para a abertura da época balnear

“No dia 15 de junho estará tudo pronto!”

“ 80% das 

pessoas que cá 

vêm não são de 

Paramos”

Foram atribuídas 
bandeiras azuis e 

qualidade de ouro a 3 praias 
espinhenses: Praia da 
Baía, Paramos e Silvalde. 
Com o aproximar da época 
balnear, que se inicia a 15 
de junho, o Maré Viva esteve 
à conversa alguns nomes 
próximos do tema para 
verificar se os preparativos 
para o Verão estão prontos. 
Aproveitou ainda para 
perguntar se a atribuição 
dos galardões se poderá 
traduzir num aumento da 

popularidade das praias 
condecoradas.

Há 6 anos consecutivos que a 
praia de Paramos tem bandeira 
azul. O Presidente da Junta, Ma-
nuel Dias, explica que este reco-
nhecimento já tinha sido feito há 
cerca de 10 anos atrás mas que, 
durante alguns anos, deixou de 
existir, uma vez que a Praia este-
ve um período de tempo sem se 
candidatar. Conta que, a partir do 
momento em que se voltou a can-
didatar, foi sempre reconhecida 
com a bandeira azul. Mesmo em 

2015, ano em que tinha estado 
em obras. “Nesse ano, a vistoria 
da bandeira azul autorizou-nos a 
adiar a candidatura por um mês 
para que a área da praia fosse 
suficiente para se poder candida-
tar”. Em simultâneo à condeco-
ração com a bandeira azul, há 5 
anos consecutivos que a Praia de 
Paramos tem qualidade de ouro, 
o que, na opinião do Presidente 
da Junta, a torna mais atrativa.

Manuel Dias apresenta o que 
a Praia de Paramos oferece para 
possibilitar o melhor verão: “tem 
um excelente areal, parques de 

estacionamento, um bar, um bom 

serviço de nadadores salva-
dores e casas de banho exce-
lentes, bem tratadas e próxi-
mas da praia”.

Durante a época balnear, 
refere que a limpeza à praia é 
diária: “Está constantemente 
a ser limpa e possui ecopon-
tos em vários locais”. Acres-
centa sentir que “as pessoas 
estão cada vez mais educa-
das para a questão ambien-
tal”.

Manuel Dias conta que a 
praia de Paramos recebe 
“gente de todo o lado: de 
Santa Maria da Feira, de Gon-
domar, de Valongo” e inclu-
sive de Espinho. Explica: “as 
praias de Espinho são muito 
lotadas e as pessoas, por ve-
zes, não conseguem estacio-
nar lá. Por isso, escolhem a 
Praia de Paramos como alter-
nativa. Arrisco-me até a dizer 
que 80% das pessoas que cá 
vêm não são de Paramos”.

Ainda é preciso 
recolocar areia em 

paramos

Nos últimos tempos, a praia 
paramense tem sido vítima do 
avanço do mar e o Presidente 
da Junta assegura que esta é 
ainda uma grande preocupa-
ção. “Este ano, junto ao pa-
redão sul, o mar ganhou uma 
corrente que nos surpreendeu 
a todos. Avançou e ainda não 
recuou. Não sabemos como 
vai ser o futuro. O mar sur-
preende-nos todos os dias”. 
Afirma estar em contacto 
permanente com a Câmara 
Municipal de Espinho e com 

o Presidente da Agência 
Portuguesa do Ambiente, 
que “também comungam 
da mesma preocupação”. 

O Presidente da Jun-
ta de Paramos afirma que 
ainda não está tudo com-
pletamente pronto para a 
abertura da época balnear. 
“Ainda vamos proceder a 
uma recolocação de areia, 
que no Inverno foi deslo-
cada, e planeamos fazer 
umas pequenas alterações 
na disposição dos sobrei-
ros, porque a entrada da 
praia se alterou um pouco 
com as obras”. No entanto, 
garante que “no dia 15 de 
junho estará tudo pronto!”

Praia Pau da Manobra 
em silvalde já está 
apta para o verão

O Presidente da Junta de 
Silvalde concorda que a atri-
buição da bandeira azul e de 
qualidade de ouro à Praia 
de Silvalde poderá ajudar a 
atrair mais veraneantes. Fa-
lou-nos das vantagens que 
oferece para proporcionar o 
melhor de Verão: “tem uma 
zona verde, uma zona lateral 
protegida, dunas naturais, 
boa areia, uma zona de baía 
junto ao esporão, estacio-
namento gratuito, um bar de 
praia, uma escola de surf, 
casas de banho com bons 
acessos e, tal como faz justi-
ça o galardão, uma qualidade 
de ouro.

Garante que já está tudo 
preparado para o início da 
época balnear. JA

“Este ano, junto 

ao paredão sul, o 

mar ganhou uma 

corrente que nos 

surpreendeu a 

todos”

“Só precisamos 
mesmo de bom 
tempo”
Luís Carvalho é o responsável por três 
dos bares de praia, bem conhecidos 
em Espinho: Surfing, Marbelo e o Bar 
da Praia das Sereias.
Relativamente ao reconhecimento da 
qualidade das praias espinhenses 
refere: “tudo o que sejam galardões 
que prestigiem a qualidade de praias 
traduz-se, obviamente, num reflexo 
positivo. As pessoas, hoje em dia, 
procuram ir para praias com bandeira 
azul, de qualidade e com segurança 
garantida”.
Luís Carvalho reconhece as praias 
de Espinho são dotadas de uma 
“excelente qualidade em termos 
ambientais e de acessibilidade. “As 
pessoas chegam à praia facilmente a 
pé e podem usufruir ainda de vários 
tipos de transporte, nomeadamente de 
comboio”. Acrescenta que as praias 
de Espinho têm, ainda “um excelente 
sistema de segurança balnear, com 
um bom conjunto de nadadores 
salvadores excelentes”.
É um facto que Espinho tem bastantes 
bares de praia e o Maré Viva 
confrontou Luís Carvalho nesse tema. 
A quantidade de bares que agora 
existe não é demais? Ou é saudável? 
Respondeu que “se houvesse poucos, 
as pessoas poderiam saturar-se 
mais depressa. Sem uma oferta 
diversificada as pessoas não poderiam 
escolher”. Conclui que a concorrência 
e o número de bares em Espinho “é 
perfeitamente saudável” e que faz com 
que todas as zonas de praia tenham, 
nas proximidades, serviços de bar e 
de esplanada.
O Surfing e o Marbelo já estão 
abertos ao público. O Bar da Praia 
das Sereias só deverá abrir dentro de 
uma semana. Luís Carvalho afirma 
que, de resto, está tudo pronto. Refere 
que o plano de segurança já está 
estabelecido, que as estruturas da 
praia estão todas preparadas e que 
a programação, no que diz respeito 
à animação cultural e desportiva, 
também está em andamento. “Agora 
só precisamos mesmo de bom tempo, 
que é fundamental para o sucesso da 
época balnear”. JA

Surfing Bar já está a funcionar em pleno

Bandeira Azul

5 
Praia da Baía, Frente Azul, 
Paramos, Pau da Manobra e 
Praia da 37

Qualidade Ouro 

3 
Praia da Baía, Paramos e 
Pau da Manobra
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Negócio das Arábias
 
Alan Clay (Tom Hanks) é um 
empresário norte-americano 
à beira da falência: perdeu a 
casa, o carro e até a esposa 
dedicada que, aparentemente, 
não aguentou a pressão de 
viver sem dinheiro para pagar 
as contas. Determinado a dar a 
volta à sua vida, Alan encontra 
um meio de não se render à 
depressão. Mete-se num avião 
rumo à Arábia Saudita, o novo 
país das oportunidades, onde 
pretende vender uma ideia 
inesperada ao próprio chefe 
de Estado daquele país: um 
sistema holográfico tridimen-
sional passível de ser usado 
em videoconferências. Apesar 
das dificuldades e do inevitá-
vel choque cultural que quase 
o leva ao desespero, é ali que 
vai encontrar a oportunidade 
de se reerguer e de se sentir 
novamente pronto a enfren-
tar o mundo. Mais um filme 
abordar os efeitos da recessão 
económica de 2008, ‘Negócio 
das Arábias’ beneficia-se da 
presença de Tom Hanks, um 
dos atores mais confiáveis de 
Hollywood, que com a sua per-
sona de homem comum digna 
de James Stewart, facilmente 
conquista a simpatia do espec-
tador. E isto é fundamental para 
compensar os absurdos da 
história, as metáforas enfiadas a 
martelo e os atalhos narrativos 
pelos quais se mete (clichés, 
portanto), não obstante a leveza 
e boa disposição que percorre 
toda a projeção. Belissimamen-
te fotografado (e orgulhando-se 
disso), ‘Negócio das Arábias’ é 
um bem-vindo retorno de Hanks 
às comédias ligeiras que lhe de-
ram fama e estatuto e, ao mes-
mo tempo, uma surpresa por 
ver a pessoa atrás das câmaras: 
Tom Tykwer, de ‘Corre, Lola, 
Corre’ e ‘O Perfume – História 
de um Assassino’, um realizador 
que se sente como peixe dentro 
de água em histórias sombrias 
e com protagonistas trágicos 
e que, aqui, demonstra-se um 
pouco deslocado. Mas o caris-
ma de Hanks compensa, como 
sempre.

Antero Eduardo Monteiro

Maré de 
Cinema

Com 12 concertos de música erudita

Fime quer superar os 4.500 
espetadores do ano passado

A 42.ª edição do Festival 
Internacional de Música 

de Espinho (FIME) vai 
apresentar 12 concertos 
entre 25 de junho e 22 
de julho e a organização 
pretende este ano superar 
os 4.500 espectadores 
registados em 2015.
 
O evento é promovido pela Aca-

demia de Música de Espinho, que 
tem no seu auditório a principal 
sala de espetáculos do festival, 
mas alarga-se a outros espaços 
da cidade, como o Largo do Mu-
nicípio e a Praia da Baía.

“O público do FIME vem regis-
tando algum crescimento, tendo 
alcançado, em 2015, cerca de 
4.500 espetadores”, declarou à 
Agência Lusa André Gomes, um 
dos elementos da organização do 
certame. “O nosso objetivo é ago-
ra consolidar estes níveis de audi-
ência, atendendo a que as nossas 
taxas de ocupação nos concertos 
estão já em níveis bastante apre-
ciáveis”, realçou.

O mesmo responsável defen-
de, aliás, que a música erudita 
vem cativando “um público fiel, 
especialmente atento e informa-
do”. Esse universo de aprecia-
dores “depende pouco de novos 
fenómenos de popularidade ou 
modas, e não se deixa afetar pela 
atenção que os media dedicam ao 
género”, pelo que mantém com a 
música “uma relação mais purista, 
mais direta e, se calhar, também 
mais ‘romântica’”.

Para corresponder a essa ex-
petativa, o FIME de 2016 propõe 
um programa a que André Gomes 
reconhece “ecletismo e hetero-
geneidade, sempre aliados à pre-
sença de intérpretes de grande 
craveira internacional”.

Mário Laginha e Pedro 
Burmester abrem o 

festival

O cartaz arranca a 25 de ju-
nho com Mário Laginha e Pedro 
Burmester, em “combinações 
improváveis em que coabitam o 
jazz português, a erudita ameri-
cana inspirada em música popular 
cubana e o modernismo francês 
de Debussy e Bach”.

A 01 de julho, a pianista búlgara 
Plamena Mangova estreia-se em 
Portugal; no dia seguinte, “o vir-
tuoso acordeão de Vincent Peirani 
dialoga com o violoncelo de Fran-
çois Salque” e a 3 o palco acolhe 
o agrupamento Sete Lágrimas, 
cujo reportório abrange desde o 
Renascimento ibérico até à músi-
ca tradicional de Portugal e Brasil.

O FIME é retomado a 6 de ju-
lho quando o trompete do italiano 
Paolo Fresu “contracena com o 
pianismo do cubano Omar Sosa”, 
e no dia 8 a Orquestra Sinfónica 
do Porto Casa da Música explora 
“a literatura musical russa” tendo 
como solista, no concerto n.º 1 de 
Shostakovich, a violoncelista Na-
tália Gutman.

Segue-se: o recital do violinista 
Daishin Kashimoto com o pianista 
Éric le Sage, a 15 de julho; o gru-
po do alaudista tunisino Dhafer 
Youssef, que a 16 apresenta uma 
fusão de jazz e música árabe; e a 
Orquestra Clássica de Espinho, 
que a 17 com o violinista Daishin 
Kashimoto e o violoncelista Clau-
dio Bohórquez, sob a direção do 
maestro turco Alpaslan Ertunge-
alp.

A mesma orquestra protagoni-
zará, a 22 de julho, o último con-
certo do FIME, na praça da Câ-
mara Municipal, onde o harpista 
colombiano Edmar Castañeda 
encerrará o festival “com música 
enérgica, pulsante e exótica”.

Antes disso, há ainda dois espe-
táculos enquadrados na secção 
Festival Júnior, dedicado espe-
cificamente ao público infantoju-
venil: a 26 de junho, “Pássaro de 
Fogo”, uma encomenda da Casa 
da Música ao quinteto vocal e ins-
trumental “Aquilo Que Vocês Qui-
serem”; e, a 10 de julho, a “Banda 
Móvel”, que levará à Praia da Baía 
uma combinação de circo, teatro 
físico, música e ritmo, pela com-
panhia Radar 360. MV

“Banda Móvel”, que levará à Praia da Baía uma combinação de circo, teatro 

físico, música e ritmo.

Teatro

A Casa 
da Mosca 
Fosca no 
Multimeios
Encenado por Alexandra 
Oliveira, o Centro Multimeios 
de Espinho apresenta a peça 
“A Casa da Mosca Fosca”. A 
obra, baseada no livro de Eva 
Majuto e Sérgio Mora, será 
exibida no dia 9 de junho e é 
recomendada para alunos do 
Pré-escolar e 1º Ciclo.  MV

No Centro Multimeios

Cerciespinho inaugurou 
exposição de fotografia
A Cerciespinho inaugurou a retrospetiva fotográfica dos 40 
anos de história da instituição. Esta exposição está patente na 
Galeria do Centro Multimeios de Espinho de 25 de maio a 12 
de junho. Este momento é o primeiro de varias atividades do 
programa que assinala os 40 anos da Cerciespinho.PJD

Futebol I Campeonato Distrital PECOL Primeira Divisão 								                                   Foto I DR

Triste dia para (o) espinho
Sp. Espinho 1
Ol. Bairro 1

Jogo no Estádio Comendador 
Manuel de Oliveira Violas.

AO INTERVALO: 0-0.
ÁRBITRO: António Augusto 

Costa. Auxiliares: Ricardo Pinho e 
Alcino Soeira (AF Aveiro).

SP. ESPINHO: Bruno Silva; 
Sanguedo, Rui Silva, Fábio Gon-
çalves e Bruno Gomes; Ministro, 
Rui Lopes (Carlitos, 60’) e Carlos 
Manuel; Rui João (Pipa, 86’), Van 
Zeller (Murillo, 74’) e Lima.

Treinador: António Cerqueira.
Disciplina: cartão amarelo a 

Bruno Gomes, Rui Lopes e Carlos 
Manuel; cartão vermelho a San-
guedo.

Marcador: 1-1 Carlitos (90+4’).

OL. BAIRRO: Marcelo; Stepha-
no, Dos Santos, Hugo Paulo e 
Miguel Oliveira (Ronaldo, (90+3’); 
Dani, Rafa e Bem Haja; Tójó, Car-
noto (Vaz, 88’) e Mino.

Treinador: Óscar Mendes.
Disciplina: cartão amarelo a 

Stephano e Carnoto; cartão ver-
melho a Rafa.

Marcador: 0-1 Mino (73’).

Aconteceu o que 
ninguém esperava. 

Dependentes apenas de si, 
os tigres da Costa Verde 
precisavam de vencer 
para garantir a subida de 
divisão ao escalão nacional 
de seniores. Porém, nem 
com um apoio descomunal 
e já fora do vulgar, o Sp. 
Espinho conseguiu a vitória. 
Para a história ficam as 
lágrimas de tristeza dos 
jogadores e dos adeptos. 

António Cerqueira não arriscou 
e lançou para o último encontro 
do campeonato o onze que mais 
garantias lhe tinha dado até à 
altura. Notava-se que os tigres 
estavam nervosos no periodo 
inicial, mas havia também a cer-
teza que um golo madrugador 
poderia resolver esse problema. 
Contudo, esse golo teimava em 
não aparecer e os nervos foram-
se apoderando dos jogadores. A 
prova disso foram os dois lances 
perigosos de Lima que só não 
deram golo porque a mira esta-
va desafinada. A avalanche ata-
cante dos tigres era de tal ordem 
que, em dois minutos (21 e 23), 
estiveram por outras tantas ve-
zes perto do golo. 

De telemóveis em punho as no-
tícias que chegavam via SMS ou 
Internet não eram as melhores: o 
Águeda já vencia e os tigres ti-
nham de fazer o mesmo. Domi-

Pos. Equipa J P

1. Águeda 34 81

2. Sp. Espinho 34 80

3. Fiães 34 66

4. Alba 34 63

5. Paivense 34 60

6. Oliv. Bairro 34 60

7. SJ Ver 34 59

8. U. Lamas 34 50

9. Carregosense 34 48

10. Avanca 34 44

11. Milheiroense 34 40

12. Esmoriz 34 39

13. Cucujães 34 39

14. Valonguense 34 38

15. Famalicão 34 38

16. P. Brandão 34 19

17. S. Roque 34 19

18. Calvão 34 17

nadores, mas sem marcar, o in-
tervalo parecia ter chegado em 
boa hora. 

sofrer sem necessidade

Com o Estádio Comendador 
a arrebentar pelas costuras, os 
adeptos continuaram a torcer 
pelo Sp. Espinho que continuava 
a dominar, mas a não transformar 
em golo as ocasiões criadas.

Aos 73 minutos, nasceu um 
lance que ficará (infelizmente) 
para a história. Após um contra-
ataque rápido dos forasteiros, 
Mino aproveitou um cruzamento 
da direita para inaugurar o mar-
cador. O golo gelou por completo 
o Estádio Comendador. Os bom-
bos, os canticos, os sorrisos, a 
alegria... tudo isso desapareceu 
num ápice. No futebol não há ta-
refas impossiveis, mas a realida-
de do cronómetro e a ansiedade 

não seriam aliados dos tigres. 
A jogar com o coração, os alvi 

negros foram à luta e tentaram 
alterar o rumo dos acontecimen-
tos. Porém, o empate só surgiu já 
em periodos de desconto. Já não 
havia tempo para mais. 

Do outro lado, o Águeda venceu 
por uns categóricos 9-0 e passou 
para a frente da tabela classifica-
tiva, garantindo o cetro de cam-
peão e a subida de divisão. 

Pela moldura humana e pelo 
que aconteceu dentro das qua-
tro linhas, o conjunto centenário 
mostrou que não é clube para 
andar pelos distritais. Mas, a 
verdade, é que são os números 
finais que ditam os vencedores. 
E esses ditaram que a turma de 
Águeda somou 81 pontos no final 
do campeonato, mais um que os 
tigres. E este tipo de matemática 
é como o algodão: nunca enga-
na. NO
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Pré-Competição Trampolins

Nada mau para primeira experiência
No dia 28 maio, os Ginastas da 

Pré-competição de Trampolins da 
Associação Académica de Espi-
nho (AAE), participaram na Taça 
Miúdos Associação Ginástica do 
Norte (AGN), realizado em Vila do 
Conde.

A organização deste evento es-
teve a cargo da Associação de Gi-
nástica do Norte (AGN) juntamente 
com a o Ginásio Clube Vilaconden-
se. Para além da AAE, contou com 
a presença de atletas da Escola 
Desportiva de Viana, Ginásio Clu-
be Vilacondense, Acro Clube da 
Maia, Academia de Ginástica do 
Castelo da Maia e Associação de 

Trampolins e Desportos Gímnicos 
de Fiães.

A AAE participou na competição 
com 11 ginastas com idades com-
preendidas entre os 6 e os 10 anos.

Embora as classificações não 
sejam o mais importante nestas 
competições, pois para a maior 
parte destes ginastas, esta foi a 
sua primeira prova, é de realçar 
as boas classificações alcançadas 
por todos ginastas da AAE. 

Pedro Gustavo (nível 1) e Gonça-
lo Rio (nível 3)  ficaram em 1º lugar. 
Guilherme (nível 3) subiu ao 2º lu-
gar e Gonçalo Zenha (nível 3) ficou 
em 3º lugar. MV

Andebol

AAE com Campeãs Regionais
A equipa de Juvenis/Juniores da AAE sagraram-se Campeãs 
Regionais depois de vencerem a equipa do LAAC por um 
expressivo 31–20. Ao intervalo já venciam por 13–9 depois de um 
início um pouco nervoso. As academistas mostraram em todos 
os jogos uma qualidade bem acima da maioria das adversárias 
e a prova disso foi esta vitória folgada sobre o segundo 
classificado. É de salientar que quase todas as atletas que 
competiram neste campeonato são juvenis de primeiro ano. MV

Atletismo

Rio Largo não se fez rogado
O Rio Largo não se fez rogado e marcou presença em duas 
provas do calendário. Se por um lado atacou as frente da 
montanha com a participação no 3º Trail Running de Vila Pouca 
de Aguiar, por outro não fugiu às estradas do concelho vizinho 
com a participação na 17ª Grande Prémio de Atletismo Vila de 
Mozelos.
Na frente de montanha, o atleta espinhense José Falcão não 
podia falhar esta chamada, sendo que com um percurso 
bastante difícil, num total de 24km, conseguiu o segundo lugar 
na classificação M60, com o tempo de 03h21m59s.
Já em Mozelos a prova foi bastante mais curta, sendo dificultada 
pelas fortes subidas pouco habituais em provas de estrada. 
A prova teve um percurso circular de duas voltas dentro da 
freguesia de Mozelos, com um total de 8.500metros. Neste 
particular destacou-se Renato Sousa, que mesmo em fim de 
temporada, manteve um ritmo bastante forte, acabando na 19º 
posição do escalão Senior com o tempo de 31m00s, seguiram-
se Adriano Queiroz (36m23s), Joaquim Gomes (41m27s), Daniel 
Lopes e António Caneca (43m27s) em fase de recuperação de 
lesão.
A próxima prova da secção será a II Corrida de São Tiago, em 
Rio Meão, com a distancia de 10km. MV

Natação I IX Meeting Cidade de Coimbra

Tiago Marques em 5º lugar
No passado fim de semana, a 

secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho esteve presente 
no IX Meeting Cidade de Coimbra 
/ XXVIII Torneio Internacional da 
Queima das Fitas – 2016, realizado 
no Complexo Olímpico de Piscinas 
de Coimbra.

Estiveram presentes 447 nadado-
res em representação de 63 clubes 
nacionais, espanhóis e holandeses. 
O Sporting Clube de Espinho fez-se 
reprentar com três nadadores.

O destaque vai para o nadador 
Tiago Marques do escalão Sénior, 
que após as eliminatórias da prova 
dos 50m Bruços, apurou-se para a 

Final B, tendo ficado em 5º lugar, 
realizando a sua melhor marca do 
ano e a sua segunda melhor marca 
de sempre. 

Também em participação neste 
Meeting estiveram os nadadores 
Bernardo Costa e João Branco. 

Bernardo Costa obteve o 36º lu-
gar na prova dos 50m Costas, sen-
do o 34º português e o 15º sénior. 
João Branco nadou as provas de 
50m Livres, tendo ficado em 37º 
na classificação gera, sendo o 30º 
português e o 11º Júnior e 50m 
Mariposa, onde obteve o 53º lugar, 
sendo o 46º português e o 18º Jú-
nior.  MV

Campeões da 1ª Divisão de Futebol Popular

Leões recebidos na Câmara
A equipa campeã de Futebol Popular do Concelho de Espinho 
da 1ª divisão, Associação Leões Bairristas Futebol Clube, foi 
recebida pelo presidente da Câmara Municipal de Espinho no 
passado dia 28 de maio. MV

Natação I III Torregri

No passado domingo, dia 29 
de maio, a equipa de cadetes da 
secção de natação do Sporting 
Clube de Espinho participou no 
III Torregri. Esta prova teve lugar 
nas Piscinas Municipais de Cas-
tro D’Aire e foi organizada As-
sociação de Natação do Centro 
Norte de Portugal.

Estiveram presentes 150 na-
dadores em representação de 
14 clubes. O Sporting Clube de 
Espinho esteve presente com 17 
nadadores.

Os grandes destaques vão 
para  Celso Pinho (Cadete B) ao 
ficar em 1º lugar nos 100m Bru-
ços e em 3º lugar nos 100m Es-
tilos, ficando ainda em 5º lugar 
nos 200m Livres e em 6º lugar 
nos 50m Mariposa e para Ale-
xandre Stasyuk (Cadete A) ao 

classificar-se em 2º lugar nos 
100m Bruços, 4º lugar nos 200m 
Estilos, 7º lugar nos 100m Livres 
e 8º lugar nos 400m Livres.

Também em destaque estive-
ram todas as equipas de esta-
fetas, masculinas e femininas, 
ao obter pódios em todas as 
provas. No escalão Cadete B os 
nadadores Celso Pinho, Filipe 
Roque, Rodrigo Rodrigues e Rú-
ben Oliveira ficaram em 1º lugar 
nas provas de 4x100m Estilos e 
4x100m Livres. No escalão Ca-
dete A os nadadores Alexandre 
Stasyuk, António Tavares, Fran-
cisco Almeida e João Rocha 
classificaram-se em 2º lugar nos 
4x100m Estilos e 4x100m Livres. 
No escalão Cadete B com as na-
dadoras Denise Mendes, Fran-
cisca Silva, Mariana Ferreira e 

João Branco, Tiago Marques e Bernando Costa

Celso Pinho nadou para o 1º lugar

Ruben Oliveira, Filipe Roque, Celso Pinho e Rodrigo Rodrigues

Marta Oliveira obtiveram o 3º lu-
gar nas provas de 4x100m Livres 
e 4x100m Estilos.

No final da competição foram 
batidos 71 recordes pessoais 
(incluindo tempos parciais). MV

Andebol

Tigres fecham a vencer
Na última jornada do Campeonato Nacional da 3ª Divisão, o Sp. 
Espinho venceu o Beira-Mar por 39-38 em partida disputada, 
na tarde de sábado, no Pavilhão Municipal de Cassufas. A 
perder por 20-23 ao intervalo, os tigres encetaram uma corajosa 
recuperação na etapa complementar que os levou até à vitória 
final por um golo de diferença.
A equipa liderada por Hugo Valente terminou a época em 7º lugar 
nesta 2ª fase, vencida pelo CC Santo Tirso B. O SC Beira -Mar 
terminou no segundo posto. PJD

Futsal

Falta uma vitória
No passado sábado realizou-se na Nave Desportiva o jogo da 
primeira mão relativamente à atribuição do 3º e 4º lugar da geral 
da Prova Extra. A Novasemente esteve em grande e derrotou o 
Always Young por 2-1 numa partida de muito sofrimento, pois 
eram apenas seis as atletas disponíveis para este encontro. Mas 
com muito empenho, rigor e sacrifício, conseguiram conquistar 
mais uma excelente vitória, a sexta nos últimos seis jogos. 
No próximo sábado haverá a 2ª mão em Aveiro onde as meninas 
lideradas pelo José Vieira precisam apenas de um empate para 
vencer esta “Final”. 
Pela Novasemente alinharam: Tânia; Filipa (1); Liliana Baptista 
(C); Marisa Gomes (1); Cristiana e Diana. Treinador: José Vieira. 
Delegado: Filipe Vale. MV

Atletismo

Rui Ferreira no pódio
No passado domingo, o espinhense Rui Ferreira alcançou um 
excelente 3° lugar na prova de infantis no Grande Prémio de 
Mozelos, Santa Maria Feira. O jovem realizou uma boa prestação 
numa prova participada por 17 atletas. Rui Ferreira gastou 
5 minutos e 57 segundos para cumprir os 1.750 metros do 
percurso. PJD
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Durante o campeonato distrital 
o Sp. Espinho recuperou de 
uma diferença de 11 pontos 
para a turma de Águeda. Lutou 
até à exaustão e estava a um 
passo de voltar aos escalões 
nacionais. A comunidade 
espinhense respondeu à 
chamada e lotou por completo 
o Estádio Comendador. Já 
vai longe, demasiado longe, 
uma partida que tenha reunido 
tantos adeptos. O desporto 
tem muitas particularidades e 
uma delas é o entrosamento 
perfeito entre a massa 
adepta e o seu clube. Foram 
bonitos todos os cânticos 
e mensagens de apoio aos 
tigres. Foi de bravura a atitude 
dentro das quatro linhas mas 
infelizmente o chavão “morrer 
na praia” nunca fez tanto 
sentido. A invasão de campo 
no final não foi de alegria mas 
foi bonita ver a união entre os 
sócios e jogadores.  
Este ano não há título de 
campeão nem subida de 
divisão. Contudo, há uma 
certeza: para o ano serão 
muitos mais os adeptos a 
torcerem pelo clube da terra. 
 
Nuno Oliveira, diretor

Cânticos
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Até 4 de junho
Todo o dia
Exposição “ E Vós, Tágides Mi-
nhas” - FACE

Até 25 de junho
Todo o dia
Exposição “Naïf Sem Pecado” - 
FACE

1 de junho
11h30
Dia Mundial da Criança - Centro 
Multimeios

3 de junho
09h00
Seminário “Percursos de Mudan-
ça” - Centro Multimeios

4 de junho
21h30
Sarau de Artes Marciais - Centro 
Multimeios

5 de junho
21h30
Aniversário Casa do Benfica de 
Espinho - Casino Espinho

9 de junho
11h00
Teatro “A Casa da Mosca Fosca” 

- Centro Multimeios

11 de junho
21h30
Lu(g)ar de Estátuas - Largo da 
Câmara Municipal

12 de junho
15h00
XX Encontro Estátuas Vivas - 
Largo da Câmara Municipal
16h00
Avô Cantigas ‘O popó do papá’ - 
Nave António Leitão

16 de junho
Todo o dia
Dia Aberto no Centro Multimeios

17 e 18 de junho
21h30
MTV Dance “Do you remeber?” - 
Centro Multimeios

19 de junho
14h30 e 17h30
MTV Dance “Do you remeber?” - 
Centro Multimeios

21 a 26 de junho
Todo o dia
FEST – Training Ground 2016 - 
Centro Multimeios

Agenda
Artigo de Opinião

NOTAS DISSONANTES

Farmácias
Quarta-feira, 1 de junho
Farmácia Mais (Anta)
Rua 19 1412, Anta Tel: 227 341 409 

Quinta-feira, 2 de junho
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388    

Sexta-feira, 3 de junho
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444 

Sábado, 4 de junho
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352       

Domingo, 5 de junho
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331

Segunda-feira, 6 de junho
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250  

Terça-feira, 7 de junho
Farmácia Higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320 

Quarta-feira, 8 de junho
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092 

“Falta de Escolas, 

de professores e 

equipamentos 

fizeram que em 

algumas regiões 

do país, para que 

as suas crianças 

não fossem 

desfavorecidas, 

fossem 

matriculados nos 

colégios 

existentes”

1. No passado dia 21 de Maio 
comemorou-se o 40º aniversário 
da Cooperativa Nascente.

Mais de 400 pessoas estiveram 
presentes na Festa de aniversá-
rio.

Como se fosse uma Aurora Bo-
real, a Nascente apareceu aos 
nossos olhos revestida de velhas 
e novas cores, que simbolizam a 
sua diversidade cultural (o seu 
bem mais precioso...).

Simultaneamente, como se fos-
se uma Fénix Renascida, apre-
sentou-se aos olhos de todos os 
presentes,tão jovem, que mesmo 
os mais velhos ali presentes (fun-
dadores, dirigentes, atores, cola-
boradores nas atividades da Co-
operativa ao longo de 40 anos se 
sentiram remoçados e recompen-
sados com a atividade pujante 
que a “nossa cooperativa” reve-
lou.

Sentiram-se felizes e crentes 
que valeu a pena esta caminhada 
singular no mundo do Associati-
vismo Cultural espinhense, regio-
nal e nacional!

No 40º Aniversário cumpriu-se 
um dia Justo que representa a 
continuidade perene (da Nascen-
te).Concerteza!

 
2. O SCE,  Espinho e os espi-

nhenses terão vivido durante o 
102º aniversário, um ano que mais 
tarde será recordado, como o ano 
da sua “Refundação” como tive 
oportunidade de assim o apelidar 
aquando da eleição dos atuais 
corpos sociais. E, no Domingo 
passado, como Dia da Reconci-
liação do concelho com o seu 
Clube mais popular e representa-
tivo.

Infelizmente, os fastos do desti-
no não estiveram connosco.

No fim do jogo com o O.do Bair-

ro fomos assolados com o peso 
da derrota. Contudo , o desgosto 
sentido constituirá a base dos su-
cessos que surgirão no futuro, 
dirigidos pelos atuais corpos so-
ciais e sobretudo com o apoio da 
juventude espinhense.

Tenho a certeza disso!
3.  A Constituição da República 

de 2 de Abril de 1976, que legali-
zou a Revolução 25 de Abril e per-
mitiu o desenvolvimento do nosso 
país, consagrou um dos princí-
pios mais revolucionários que da 
Humanidade : o acesso à Educa-
ção e à Cultura, dotando todas as 
crianças portuguesas da igualda-
de de oportunidades para o su-

cesso da sua vida futura!
Trata-se do princípio republica-

no que a Revolução Francesa 
consagrou: A Universalidade, a 
Obrigatoriedade e a Gratuidade 
da Educação para todos!

Criou a Escola Pública como 
instrumento essencial para o de-
senvolvimento económico, social 
e cultural dos cidadãos portugue-
ses, tal como está consagrado na 
Constituição da República: Ensi-
no Obrigatório e Gratuito!

Simultaneamente a Constituição 
permite coexistência do Ensino 
Privado, que por prosseguir fins 
lucrativos não é obrigatório e 
subsidiados pelos impostos dos 
contribuintes!

Quem escolher o Ensino Priva-
do, que o pague!

Contudo, em Portugal proble-
mas de atraso educativo, herda-
dos do Estado Novo, crescimento 
demográfico das décadas de 
70/80 por um lado e a política 
educativa seguida depois da de-
mocratização da sociedade por-
tuguesa, produziram um “Boom” 
educativo para o qual o pís não 
estava preparado.

Falta de Escolas, de professores 
e equipamentos fizeram que em 
algumas regiões do país, para 
que as suas crianças não fossem 
desfavorecidas, fossem matricu-
lados nos colégios existentes. 
Por isso foi contratualizado e sub-
sidiado o Ensino Privado, que 
substituía a Escola Pública en-
quanto estas circunstâncias se 
mantivessem.

Hoje,  se essas circunstâncias já 
não se verificarem, o estado deve 
pôr fim a essa contratualização 
com o ensino privado e por con-
seguinte deixar de o subsidiar.

QUEM QUER ENSINO PRIVADO 
QUE O PAGUE!  ATL

Cinema
Negócio das Arábias
2, 3*, 5, 7* e 8 de junho (16h30 e 21h30) *sessão apenas às 21h30 

As culturas colidem quando um empresário americano (Tom Hanks) 
é enviado para a Arábia Saudita para fechar o que ele espera ser o 
negócio de uma vida. Perplexo com os costumes locais e frustrado 
pela burocracia que atrasa dia após dia a sua apresentação ao rei, ele 
finalmente encontra o equilíbrio com a ajuda de um motorista de táxi.

Bilhetes: Terça a quinta: 4,5€ (preço único) | sexta, sábado e 
domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante, sénior)

Multimeios de Espinho

Cartório Notarial de Espinho

EXTRATO DE JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Escrituras Cento 
e Cinco-E, de folhas oito a folhas dez, foi lavrada uma escritura 
de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL outorgada no dia 25 de Maio de 
2016, pelos representantes da “ASSOCIAÇÃO COLUMBÓFILA DE 
GUETIM”, com sede na Rua da Circulação à Columbófila, número 
209, em Guetim, na dita união das freguesias de Anta e Guetim, 
titular do número único de matrícula e de identificação de pessoa 
colectiva 504 860 585. ----------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------

------PELOS MESMOS FOI DITO: que a sua representada é dona 
com exclusão de outrém, do Prédio Urbano, composto de edifício 
de rés-do-chão, destinado a serviços com área descoberta, com 
a área coberta de duzentos e trinta e seis metros quadrados e 
área descoberta de cento e noventa e quatro metros quadrados, 
sito no Lugar da Aldeia Nova, na Rua Circulação à Columbófila, 
número 209, na freguesia de Guetim, concelho de Espinho, 
omisso na competente Conservatória do Registo Predial, inscrita 
na respectiva matriz sob o artigo 3.318, (da união das freguesias 
de Anta e Guetim). ---------------------------------------------------
------------------------------

------Que referido prédio urbano foi edificado, num prédio 
rústico distinto omisso à matriz, não resultando de qualquer 
fraccionamento ou divisão de outro prédio, que veio à posse 
da Associação justificante, por doação verbal, em inícios de mil 
novecentos e oitenta e um, efectuada à mesma por JOAQUIM 
ALVES DE SÁ, solteiro, maior, residente em Guetim, na actual 
união das freguesias de Anta e Guetim, nunca formalizada, pelo 
que não é detentora de qualquer título formal que legitime o seu 
domínio, razão pela qual se encontra impossibilitada de comprovar 
a aquisição pelos meios normais. -----------------------------------
-----------------------------------------------------------------

------Que, não obstante isso, possui o dito imóvel, sem qualquer 
interrupção, à vista de toda a gente, sem qualquer oposição, 
tendo os seus associados procedido à construção do edifício, 
às reparações, manutenções e limpezas necessárias ao longo do 
tempo, pagando as contribuições e impostos respeitantes, posse 
que assim exerceu como verdadeira proprietária que sempre se 
julgou, era e é do dito prédio, pelo que o adquiriu por usucapião, 
fundada nessa posse, que exerceu em seu próprio nome, de 
boa-fé, de modo pacífico, contínua e publicamente, por período 
superior a vinte anos, estando ela, justificante, impossibilitada de 
comprovar pelos meios extrajudiciais normais a aquisição do seu 
direito sobre aquele imóvel, atenta a forma de aquisição. --------
----------------------

------Que, dadas as características de tal posse, adquiriu a 
propriedade do referido imóvel por usucapião. ------------------
-----------------------------------------------------------------------
-----------------

------Está conforme o original para efeitos de publicação. -----
---------------------------------------------

------Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo 
Almeida Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-
chão, Espinho, 25 de Maio de 2016. 

A NOTÁRIA,
Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro 

Anúncio

António Teixeira Lopes
Professor
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